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A área cultivada do DF função do mercado.  
corresponde a 248 mil hec-
tares equivalendo a 43 por 
cento de todo o território. 
Para o secretário de Agri-
cultura, a questão fundiária 
é um dos grandes proble-
mas do agricultor, que uti-
liza a terra em regime de 
concessão de uso, através de 
contrato com a Fundação 
Zoobotânica. Marlênio 
lembra que apesar dos pro-
blemas a área cultivada em 
1989 correspondia a 76 por 
cento do espaço agriculta-
vel. Isso significa que ainda 
existe uma ociosidade em 
24 por cento da terra rural. 

LINHA DE FRENTE 

Mesmo com o crescimen-
to da agropecuária regis-
trado nos últimos 11 anos, a 
produção agrária do DF 
(hortigranjeira, pecuária e 
graneleira) ainda é insufi-
ciente para atender a de- -
manda interna. Na área de 
grãos, a única exceção é a 
soja, com produção de 122 
mil 892 toneladas, destina-
das em sua maior parte à 
exportação para outras re-
giões do País. 

Pesquisas realizadas por 
técnicos demonstram que a 
grande produção de ali-
mentos no DF é consequên- 
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Em 1980 a área explora-
da na agricultura para a 
produção de grãos (arroz, 
feijão, milho, ervilha, soja e • 
trigo) era de apenas 27 mil 
897 hectares, chegando a 
83 mil 505. A produção de 
grãos neste período passou 
de 47 mil toneladas para 
188 mil; e a produtividade 
por hectare cresceu de I.m2 
686 para 2m2 253 tonela-
das. Da área destinada à 
plantação de grãos, 67,4 
por cento são ocupados pe-
la soja; 18,6 por cento pelo 
milho; 7,1 por cento pelo 
arroz; e apenas 4,9 por cen-
to pelo cultivo do feijão. 

Na área de hortaliças (re-
polho, alface, couve, espi-
nafre, agrião, rúcula, coen-
tro, cebolinha), a produção 
do DF já responde por 96 
por cento do que é consu-
mido internamente, abaste-
cendo 50 por cento do mer-
cado de hortaliças como 
cenoura, beterraba e bata-
ta, sobretudo nos meses da 
seca, de maio a outubro. 
Com  relação a outros pro-
dutos, o déficit ainda é 
grande, como nos casos da 
banana, laranja, tangerina, 
carne bovina e suína e leite. 

Ceasa recuperará frigoríficos 
A recuperação do parque 

frigorífico das Centrais de 
Abastecimento de Brasília 
— Ceasa — está entre as 
Prioridades do novo presi-
Aente da empresa, João 
Penes, que assumiu o cargo 
?sta semana. O advogado, 
-_,x-procurador da Compa-
nhia de Financiamento da 
Produção, está determina-
do a tirar a empresa do 
vermelho: "isto é possível 
na medida em que dermos à 
Ceasa o desempenho de 
uma empresa comum, em- 

bora mantendo seu caráter 
social". 

Inicialmente, o novo- pre-
sidente da Ceasa pretende 
investir na execução de 
obras de reforma dos três 
módulos que compõem o 
parque frigorífico, partindo 
posteriormente para mo-
dernização do parque. Com  
uma capacidade total esti-
mada em 7 mil e 500 tone-
ladas, o parque está atual-
mente com dois terços deste 
total ocioso. 


